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			GARE DO ORIENTE

		


		
			1

			As carruagens demoravam a parar a marcha.

			Uma pressa súbita instalou-se entre os passageiros que aguardavam o comboio intercidades, na Gare do Oriente, em Lisboa, com destino a Braga. 

			Na gare, junto da linha cinco, uma pequena multidão movia-se em filas desordenadas e confusas. 

			Havia abraços apertados, beijos rápidos. 

			Havia malas, mochilas e tróleis. 

			Havia gatos, cães e outros bichos pequenos trancados em gaiolas de viagem, alguns sonolentos, outros pouco felizes por se sentirem aprisionados. 

			Ao longo das carruagens uma imensa tempestade de frases tomou conta da gare:

			– Boa viagem. 

			– Telefona quando	egares. 

			– Não te percas.

			– Porta-te bem.

			– Boa sorte.

			– Não te esqueças do que prometeste. 

			– Beijinhos, meu amor.

			– Não sei se consigo chegar a tempo.

			– Amo-te muito. 

			– Não te esqueças de alimentar os peixes. 

			– Não te preocupes.

			– Manda uma mensagem.

			– Este é o comboio que vai para o Porto?

			– Só me faltam dois euros para comprar o bilhete para Faro, pode ajudar-me?

			– Não adormeças.

			– Parvo, não digas asneiras, que me fazes rir.

			– Quando voltar, resolvemos o problema. 

			– Tenho de desligar, tenho de desligar. 

			– Estou a ficar sem bateria.

			– Estás lá à minha espera? 

			– Não tive tempo, cozinha tu.
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			Na linha cinco estava Saul Antonino, um rapaz magro. 

			Vestia calções pretos e uma t-shirt com a mesma cor. Calçava ténis azuis. 

			Como era a primeira vez que viajava sozinho, Saul Antonino estava apreensivo. Ele sabia que não podia perder o comboio, não podia esquecer-se da bagagem, não podia distrair-se. 

			Saul Antonino estava farto de saber que se lhe tinha colado à pele, desde muito novo, um problema que não conseguia resolver: distraía-se com imensa facilidade.

			Com o passar dos anos, aquele maldito problema, em vez de desaparecer, crescia e engordava. Por mais que se esforçasse, intrometia-se sempre qualquer pensamento que o fazia esquecer a dura realidade. 

			Era muito mais interessante viver no mundo da imaginação, mas às vezes esses voos atrapalhavam imenso a vida real. 

			Mesmo agora, exatamente no momento em que viu o comboio começar a parar na linha cinco, Saul Antonino voou. 

			 

			Começou a imaginar que era maquinista de comboios.

			Gostava de passar a mão esquerda pela sua barba, muito preta, muito cerrada, muito bem aparada e perfumada, enquanto conduzia.

			Aí estava ele, enfiado na bela farda de maquinista de comboios, comodamente sentado a conduzir a potente locomotiva ligada a vinte carruagens! 

			Já tinha passado por Espanha, agora estava quase a deixar França, depois de passar por Paris. 

			(Precisava de consultar o Google Maps para descobrir que outros países estavam encostados à França.)

			E era uma sensação maravilhosa conduzir aquele comboio com vinte carruagens que, a uma velocidade de pelo menos trezentos quilómetros por hora, voava sobre os carris. E os carris não tinham fim. 

			Carregou num botão duas vezes, e a locomotiva soltou dois gritos roucos, intensos, demorados:

			U… uuu… U… uuu… 

			Saul Antonino adorava pôr a locomotiva a apitar, amava o que fazia, e ainda lhe pagavam um belo ordenado. 

			Era um homem feliz.

			U… uuu… U… uuu… 

			Saul Antonino não consultou o mapa, não descobriu o nome de nenhum dos outros países vizinhos da França – que tanto podia ser a Bélgica como o Luxemburgo, a Alemanha, a Suíça ou a Itália, ou ainda os principados do Mónaco e de Andorra –, porque, felizmente, o comboio das vinte carruagens evaporou-se mais depressa do que tinha aparecido. 

			 

			Saul Antonino regressou à Gare do Oriente a tempo de descobrir que a carruagem vinte e três estava a seu lado.

			As portas automáticas começavam a abrir-se devagarinho, muito silenciosas. Saul Antonino assustou-se. 

			“Terá passado muito tempo?”, pensou, e sentiu o seu coração a bater mais apressado. 

			Se a mãe estivesse ali, não precisava de se preocupar, seria bem melhor para ele, e para os sonhos que andavam sempre a cercá-lo. 

			Mas não estava. 

			E essa é que era a dura realidade. 

			Depois de se meter na fila da bilheteira para lhe comprar o bilhete, a mãe deu-lhe dois beijos apressados, virou-lhe as costas e desapareceu nas escadas rolantes, porque tinha o carro mal estacionado, não podia ficar mais tempo ali. 

			A mãe não estava junto dele, e isso era um grande problema. 

			Era tão estranho estar ali e sentir-se sozinho no meio daquela pequena multidão.

			Parecia um sonho.
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			– Onde fica a carruagem vinte e um? – perguntou Saul Antonino, tentando ser simpático, a uma senhora muito alta e muito magra. 

			Reparou que tinha uma saia comprida, azul, e um cordão vermelho à volta do pescoço. O cordão segurava uns óculos minúsculos com aros azuis. A senhora preparava-se para entrar com o seu trólei também azul na carruagem vinte e três. 

			– Vinte e um? Vinte e um… vinte e um… é a última, lá ao fundo. Não se distraia! O comboio vai partir daqui a momentos – respondeu-lhe a senhora de óculos azuis, pronunciando claramente todas as sílabas das palavras. 

			O ponto final da frase foi um longo sorriso.

			Soube-lhe bem ver aqueles dentes alinhados, tão brancos como os ténis de sola alta que a senhora calçava. 

			– Muito obrigado! Muito obrigado! – respondeu Saul Antonino com um sorriso rasgado.

			 “Tenho quase a certeza de que é uma professora reformada. Aquele tom de voz não engana. Chama-se Ana Paula e deu aulas de Português e História. E também é uma avó que faz muitos pudins e bolos de chocolate aos netos. Quantos netos terá a professora Ana Paula?”, pensou Saul Antonino.

			A mochila colada às costas pesava-lhe nos ombros. E não podia esquecer-se do saco de viagem pousado junto dos ténis. 

			Saul Antonino detestava aquele saco. 

			A mãe tivera a infeliz ideia de o descobrir no fundo do roupeiro. Do interior do saco, onde havia minúsculos pelos cinzentos, brancos e pretos, de gato ou de cão, vinha um cheiro estranho, que ele não conseguia definir. 

			O saco cheirava a mofo e a perfume. O perfume era muito agradável, o mofo fazia lembrar coisas muito velhas. Parecia ter sido feito com a pele de um leopardo, velhinho, sem dentes nem força nas pernas. 

			 

			Coitadinho do leopardo, de certeza que andava cheio de fome e com os dentes podres, tão estragados, que nem um passarinho conseguia trincar. Teve um triste fim, esse leopardo, que se chamava Olho de Dragão, imaginou Saul Antonino. 

			“Grande história, esta do leopardo Olho de Dragão, se houvesse leopardo a sério e o saco não fosse feito com uma imitação barata de couro”, pensou Saul Antonino. 

			Deu-lhe uma vontade imensa de rir quando conseguiu ver a mãe a abrir a porta do roupeiro e a ser surpreendida pelo rugido de um leopardo enorme. A mãe desmaiou, o leopardo, assustadíssimo e sem os dentes caninos, saltou por cima de tudo e saiu pela janela, que estava aberta para arejar o quarto, e desatou a voar. 

			 

			“Esta ideia é muito fixe, podia aparecer num filme”, pensou Saul Antonino. “Tenho de pensar melhor na profissão que quero. Ando muito indeciso. Também gostava de fazer filmes.”

			Mas o que aconteceu no seu quarto foi bem diferente. Sempre a maldita realidade a estragar tudo.

			– Saul, meu amor, deixa-te de nhinhinhis e nhonhonhós. Bem sabes que não tenho outro saco, e este serve perfeitamente. Não temos outro! – disse a mãe, com o rosto fechado.

			– Mamã, por favor não me obrigues a levar esta coisa horrível que ninguém usa – implorou Saul Antonino ao ver aquele saco tão estranho, tão triste e tão desgraçado, com a boca aberta em cima da sua cama.

			– Meu amor, não repares. É só desta vez, não interessa a cor ou o feitio. Temos de ser práticos. Um dia, quando tiveres o teu dinheiro, compras o que quiseres, e onde quiseres, mas agora tem de ser assim. Não tenho outro saco, e também não tenho dinheiro para ir a correr comprar um de que tu gostes! 

			Não tenho dinheiro! 

			Não tenho dinheiro! 

			Não tenho dinheiro!

			Não há dinheiro nesta casa, Saul Antonino! Queres que repita? – gritou a mãe, desvairada. 

			– E eu não levo esse saco para lado nenhum! – gritou Saul Antonino, irritado porque detestava que a mãe o tratasse por Saul Antonino. 

			Mas nesse momento a mãe já não o ouvia. Estava parada.

			 

			Saul Antonino confirmou que ela se tinha transformado numa estátua de bronze, branca e esverdeada, no meio de um jardim inundado por uma maré de rosas amarelas. Como tinha os olhos fechados, ela não viu dois pombos, gordos e cinzentos, a emporcalhar-lhe a cabeça e os ombros. 

			“Os pombos, esses malditos ratos do céu”, costumava dizer a mãe, que também não gostava de ratos nem de gaivotas, “essas grandes porcalhonas”.

			A mãe abriu os olhos, sorriu levemente, não conteve um profundo suspiro, e logo desapareceu a estátua, e sumiram os pombos.

			 

			Saul Antonino reparou nas suas olheiras, muito vincadas, tão roxas como violetas, as flores de que mais gostava. Também reparou nas lágrimas a saltarem-lhe dos olhos, que ela se apressou a limpar com as costas da mão direita.

			Saul Antonino sabia que quando a mãe ficava muda e sem se mexer, e isso acontecia frequentemente nos últimos tempos, era sinal de que estava no mundo dela, um mundo em que mais ninguém podia entrar. Normalmente isso acontecia quando tinha problemas complicados para resolver.

			Saul Antonino tinha a certeza de que ele e a sua mãe eram muito parecidos. Ambos conseguiam voar. 

			Os voos da mãe eram muito espaçados, muito demorados, os dele estavam sempre a acontecer e duravam muito pouco.
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			Saul Antonino preferia que o saco fosse substituído por um trólei com quatro rodas. Tinha namorado alguns, bem engraçados, na loja chinesa. E até nem eram muito caros. 

			Embora contrariado, teve de se conformar com aquele falso leopardo com a pele esticada, sem cabeça, sem dentes, sem orelhas e sem pernas. 

			“Há gostos tão estranhos”, pensou Saul Antonino.

			– Ai, meu amor, meu amor, se este saco falasse, os segredos que ele tinha para contar. O teu avô ofereceu-mo há muitos, muitos anos. É antigo, sim, mas é muito resistente, impermeável e não está estragado. Pode meter-se lá dentro muita coisa e ainda sobra espaço. Gosto tanto dele!

			– Essa conversa interessa-me! O saco tem segredos? Segredos teus? Estás a falar a sério, mamã? – perguntou Saul Antonino.

			A mãe não respondeu. Estava outra vez transformada em estátua esverdeada, no meio de rosas amarelas, com os porcalhões dos pombos em cima da sua cabeça.

			– Segredos? Mas tu tens segredos, dona Glória Maria? – insistiu Saul Antonino.

			– Sim, tenho os meus segredos, é normal, não? Toda a gente tem e deve guardar muito bem os seus segredos. Tu também terás os teus. Ou estou errada?

			Saul Antonino não disse nada. Sim, também ele tinha segredos que não contava a ninguém. Nem à Ana Rita, nem ao Sandro Denílson, que ele tratava por Deni, os seus melhores amigos.

			Enquanto ajudava a mãe a meter no saco a roupa que estava dobrada em cima da cama, Saul Antonino concluiu que não valia a pena preocupar-se muito, essencialmente por quatro razões.

			 

			Primeira: era noventa e nove vírgula nove por cento provável que nenhum colega da escola aparecesse àquela hora na Gare do Oriente para o gozar por carregar aquele saco, porque as férias de verão tinham começado e eles certamente estavam com os telemóveis ligados a ver cenas malucas sem os pais saberem.

			 

			Segunda: ele, Saul Antonino Gregório Patriarca, filho de Glória Maria Gregório, só ia usar o maldito saco uma vez na vida. Era uma situação passageira. Ponto final.

			 

			Terceira: estava a ser um estúpido, um picuinhas, preocupado com um padrão de um triste saco que mais ninguém usava.

			 

			Quarta: quando a mãe lhe dizia “Agora tem de ser assim e ponto final”, não havia mais nada a dizer. 

			Saul Antonino estava farto de saber que a mãe não se deixava manipular com facilidade. Nada a fazer, ponto final. 

			 

			Ponto final é ponto final.
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			Dentro da carruagem havia passageiros em pé e muitas malas, mochilas, sacos e tróleis a serem acomodados nos compartimentos das bagagens. 

			De repente nasceu uma discussão.

			– Desculpe, menina, mas esse lugar é meu – disse uma senhora baixinha, gordinha, com muitos anéis enfiados em todos os dedos das mãos papudas, num tom de voz irritado.

			– Como? – perguntou a jovem, em voz baixa. 

			Saul Antonino reparou que ela tinha um livro muito grosso pousado na pequena mesa à sua frente e não parava de ajustar aos ouvidos os auscultadores sem fios, azuis e enormes.

			“De certeza que se chama Marta Bernardes, anda a estudar na universidade, canta numa banda e quer ser realizadora de filmes e séries”, pensou Saul Antonino.

			– Estou a dizer-lhe que esse lugar é meu, menina. Estou velha, mas ainda sei ler! – irritou-se a Senhora dos Anéis.

			– Eu também sei ler. E este é o meu lugar. A senhora está enganada – insistiu a Marta Bernardes com muita calma, sorridente. Mas era um sorriso falso, provocatório.

			Saul Antonino reparou que ela tinha longos cabelos vermelhos e amarelos, que lhe cobriam os ombros. Tinha quatro piercings em cada orelha, um piercing no nariz, os lábios pintados com batom preto.

			 A Senhora dos Anéis desatou a falar alto. Queria que toda a gente a ouvisse. Gostava de ser atriz naquele palco estreito e comprido.

			– Eu é que estou enganada?! Ai!... Eu é que estou enganada?! Não quero aborrecimentos, mas este lugar é meu, menina. Este lugar é meu, e daqui não saio. Sento-me sempre no lugar trinta e seis, que fica junto da janela. Sempre, sempre, sempre! Este é o lugar trinta e seis. Não saio daqui. Fico à espera do revisor.

			A Marta Bernardes não respondeu. Tinha a cabeça inclinada para trás, e os olhos fechados. 

			Saul Antonino voltou a consultar o bilhete que trazia na mão esquerda. 

			Não havia dúvidas: o bilhete indicava que tinha o direito de se sentar no lugar setenta e cinco da carruagem número vinte e um, do comboio intercidades com partida às 11h39 de Lisboa-Oriente e chegada prevista à estação de Porto-Campanhã às 14h53. 

			Se não houvesse atrasos, havia de estar três horas e catorze minutos sentado naquele lugar.

			– Setenta e cinco, setenta e cinco, setenta e cinco, não me posso enganar – murmurava Saul Antonino depois de ultrapassar a Senhora dos Anéis, que não parava de reclamar que o lugar trinta e seis era seu e de mais ninguém. 

			– Setenta e cinco, setenta e cinco, setenta e cinco…

			Ia tão concentrado, que se esqueceu de dar um nome e inventar uma vida para a Senhora dos Anéis.

			 Paciente, Saul Antonino caminhou devagarinho pelo corredor até descobrir o lugar número setenta e cinco. Com muita dificuldade acomodou o saco de leopardo no compartimento das bagagens, que estava abarrotado. 

			Sentou-se, respirou fundo, e sentiu que o seu coração batia mais depressa que o costume. 

			Saul Antonino sabia que tinha de se desembaraçar sozinho. E tinha conseguido. 

			“Que grande aventura! Passei neste teste a sério”, pensou, depois de fechar os olhos por um instante. 

			Saul Antonino nunca tinha feito uma viagem de comboio sozinho. 

			Enfrentar o desconhecido era um bocado assustador. 

			Dois ou três dias antes da partida, sonhou que o comboio parava e ele não conseguia levantar-se para sair da carruagem porque estava colado ao lugar, e quanto mais força fazia para se libertar, mais lá ficava preso. Sentia que os pés estavam colados aos ténis, e os ténis estavam colados ao chão. 

			Estar no centro desta aventura autêntica também era muito excitante.

			Era bom conseguir fazer as tarefas novas sozinho.

			Sabia-lhe bem crescer.
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			O comboio começou a deslizar sobre os carris. Saul Antonino olhou pela janela distraidamente, sem reparar em nada. Tirou do bolso dos calções o telemóvel, e depois de ver que eram onze horas e quarenta e dois minutos e que tinha doze chamadas não atendidas da mãe, escreveu uma mensagem rápida:

			Estou sentado no meu lugar. Começou a viagem. Correu tudo bem. Tem calma, mamã. Beijos

			Só depois de ter enviado a mensagem à mãe é que descobriu que a seu lado se tinha sentado um senhor. Era um bocado velho, devia ter a idade do professor José António, que também tinha a cabeça rapada e lhe ensinava matemática desde o quinto ano. 

			O senhor sentado a seu lado estava vestido com uma camisa branca e um fato azul. Tinha barba negra, bastante comprida e bem cuidada. Calçava sapatos pretos e brilhantes, e estava concentrado a escrever letras azuis, com uma caneta prateada, nas quadrículas brancas das palavras cruzadas de um jornal.

			“Este senhor é chefe de uma empresa de informática e chama-se engenheiro Paulo Freixinho”, pensou Saul Antonino. E conseguiu ler: 

			20 VERTICAL Cabo situado na costa sul da ilha da Madeira.

			E o engenheiro Paulo Freixinho preencheu rapidamente as cinco quadrículas. Ficou:
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			19 HORIZONTAL Fazer pela vida.

			Eram seis quadrículas para preencher. O engenheiro Freixinho rabiscou um X na primeira quadrícula da esquerda, depois acrescentou U, R, D, I, R. Ficou:
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			“Xurdir? Que palavra tão estranha e tão bonita. Qualquer dia vou começar a fazer palavras cruzadas”, pensou Saul Antonino. 

			 

			A velocidade do comboio começou a aumentar. 

			A Senhora dos Anéis não se calava, mas ninguém lhe respondia, ninguém a ouvia. Cada passageiro pensava na sua vida. Saul Antonino também. 

			Pensou que gostava de saber preencher acertadamente as quadrículas brancas das palavras cruzadas. E como seria interessante inventá-las com as palavras mais difíceis que conseguisse encontrar. Por exemplo, as palavras “couracho” e “pirose”, que descobriu no dicionário e nunca mais esqueceu, e que significam “pele” e “azia”.

			Apeteceu-lhe rir. Porque se lembrou da partida que pregou ao seu melhor amigo:

			– Deni, já tiveste pirose?

			– Não! Nunca. Juro! O que é isso? É muito mau? Pega-se?

			– Se calhar vais ter. Prepara-te.

			– Não quero ter essa cena, Saul. Detesto o cheiro que há dentro dos hospitais. Quando ia visitar a minha avó, só lá entrava porque era a minha avó e eu gosto muito dela.

			Quando Saul Antonino lhe explicou que estava a falar de azia, Deni, que é mais alto e mais pesado, correu atrás dele para lhe aplicar um calduço. Mas não o apanhou, ou não quis apanhar. 

			Saul Antonino e Deni eram grandes amigos. Conheciam-se desde o dia em que entraram, ao mesmo tempo, no jardim-escola. Saul Antonino não se lembra, Deni também não. Mas as suas mães juram que sim, que eles entraram ao mesmo tempo e resolveram desatar aos berros, de repente transformados em sirenes concorrentes das do INEM.

			Quem lhe deu a ideia de abrir o dicionário ao acaso para descobrir palavras estranhas foi Ana Rita, que costuma guardar as palavras no telemóvel, e eles nunca conseguem descobrir o seu significado, o que os deixa muito frustrados.

			Já que não a podiam vencer, Saul Antonino e Deni concordavam que Ana Rita era um bocado estranha. Assim, sentiam-se mais confortáveis.

			– E vaidosa. Muito vaidosa! – acrescentava sempre Deni.

			– Sim, acha que é uma princesa! A princesa da neve! – completava Saul Antonino.

			 E desatavam a rir.
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			“Hei de perguntar ao Google: Como se chama a profissão de quem faz palavras cruzadas? Mas agora não posso. Tenho de poupar a bateria do telemóvel”, pensou Saul Antonino.

			Pouco depois de ele ter enviado uma mensagem, o telemóvel tocou e vibrou. No visor apareceu o rosto sorridente da mãe.

			Saul Antonino apressou-se a atender para não incomodar o senhor dos sapatos de verniz.

			– Amor, correu tudo bem? 

			– Sim.

			– Não te enganaste, amor?

			– Não. Porque perguntas, mamã?

			– Estava muito preocupada. Tinha medo de que te metesses num comboio errado e que fosses parar a Faro, ou à Covilhã. És tão distraído.

			– Não sou totalmente distraído, mamã! Estás sempre a dizer a mesma coisa. Não sabes dizer mais nada?

			– Vá, acalma-te, meu amor. Quando chegares ao Porto, avisa-me. Depois de saíres do comboio, fala comigo. Não te esqueças, Saul Antonino. Onde tens o bilhete?

			– No bolso dos calções.

			– Amor, não percas o bilhete, nem gastes toda a bateria do telemóvel. Amor, precisas muito desse telemóvel. Toma atenção ao que te estou a dizer! Não gastes a bateria! Não percas o telemóvel e não te distraias. 

			A mãe falou tão alto que o engenheiro Paulo Freixinho, que continuava a fazer as palavras cruzadas, olhou para Saul Antonino como se tivesse acabado de descobrir um bicho raro ali a seu lado. Meneou levemente a cabeça e sorriu. 

			Saul Antonino bem percebeu que ele não tinha gostado de ser interrompido pelos sons de uma mãe preocupada com a primeira viagem do seu único filho.

			Envergonhado, Saul Antonino apressou-se a terminar a conversa:

			– Vou desligar. Chau, chau. E não estejas sempre a ligar-me. Tem calma, mamã. Chau.
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			O comboio ganhou muita velocidade, e as carruagens oscilavam, como se fossem barcos navegando sobre as ondas do mar. 

			De vez em quando, Saul Antonino levantava a cabeça a ver se a Senhora dos Anéis ainda continuava de pé no meio do corredor da carruagem. E continuava.

			O assunto foi resolvido facilmente com a chegada do revisor, um homem que tinha uma vistosa crista azul e branca a destacar-se na cabeça rapada. 

			Era especial aquele revisor musculado, com bigode e pera, muito bem aparados, muito bem tratados. Falava muito alto, fazia piadas e conseguia arrancar sorrisos aos passageiros.

			– Então temos um problema com um assento. Se fosse um acento grave, o assunto podia ser complexo, mas como é um assento normal, está aqui o João Amaral, que resolve sempre tudo a bem, e nada a mal. 

			A carruagem ficou inundada de sorrisos. 

			– Sento-me sempre neste lugar trinta e seis, que está ocupado por outra pessoa. É injusto eu ir de pé com a idade que tenho! Não quero prejudicar ninguém, só quero o meu lugar – choramingou a Senhora dos Anéis.

			– O João Amaral está aqui a pensar em voz alta que caminha nos comboios há muitos anos. E já ajudou muitos passageiros a sentar no seu correto lugar. As senhoras passageiras não se importam de fazer o favor de mostrar os bilhetes ao revisor?

			A Marta Bernardes, dos longos cabelos vermelhos e amarelos, apressou-se a mostrar o ecrã do seu telemóvel e o cartão de cidadão. O revisor consultou o aparelho de validação de bilhetes que trazia na mão esquerda e acenou com a cabeça. Depois de verificar o bilhete que a Senhora dos Anéis lhe estendeu, decidiu:

			 – A senhora passageira que está de pé tem razão: o seu lugar é o trinta e seis. Mas a senhora passageira que está sentada também tem razão. O seu lugar é o trinta e seis. Se este comboio tivesse vinte e cinco carruagens, haveria vinte e cinco lugares com o número trinta e seis. Certo? Seguindo esta verdade, direi que não temos nenhum problema com os assentos. A senhora passageira que está de pé, e sem necessidade, irá ocupar o seu lugar número trinta seis, mas que está na carruagem vinte e três! Vinte e três! E fica resolvido o problema dos assentos. Com muita calma, o João Amaral resolve sempre tudo a bem, e nada a mal. 

			– Mil desculpas, menina! Mil desculpas! Mas eu pensava que tinha razão. Deixei em casa os óculos de ver ao perto – desculpou-se a Senhora dos Anéis.

			– O que importa é sermos felizes. Haja alegria e boa companhia, de noite e de dia – sentenciou o revisor antes de recomeçar o seu trabalho.

			Saul Antonino mostrou o bilhete ao revisor, que olhou para ele e perguntou:

			– Está sozinho?

			– Sim – respondeu Saul Antonino.

			– Não adormeça! – recomendou o revisor antes de sair da
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